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A presente pesquisa tem como objetivo analisar, sob a perspectiva da lei de Lotka, a 
produção científica brasileira em Sistemas de Informações Contábeis (SIC) com enfoque em 
Tecnologia da Informação (TI), no período de 1989 a 2017. Foram coletados artigos científicos 
de 15 periódicos que tem como foco a contabilidade e que resultaram em um total de 88 artigos.  
O mapeamento dos artigos possibilitou verificar a produção anual, os periódicos que mais 
publicaram acerca do tema, os autores que foram mais produtivos e a aplicação da Lei de Lotka, 
afim de verificar a premissa de que poucos autores produzem muito e muitos autores produzem 
pouco. A partir das análises bibliométricas, verificou-se que os últimos 4 anos tiveram um 
número relativamente maior de artigos publicados e que é perceptível uma evolução na 
produção, devido ao aumento de periódicos aumentando o número de artigos publicados. Na 
aplicação da Lei de Lotka os parâmetros C e n foram 0,9336 e 4,1507, respectivamente, 
comprovando que a amostra não se ajusta à Lei de Lotka. Sugeriram-se o aumento dos 
periódicos selecionados e a diminuição do período analisado, a comparação com outras áreas 
do conhecimento sobre a produção em TI, a comparação da produção com a literatura 
internacional e a aplicação das outras leis da bibliometria, a fim de verificar mais 
detalhadamente o cenário do desenvolvimento científico na área. 
 
Palavras-Chave: Sistemas de Informações Contábeis; Tecnologia da Informação; 
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As Ciências Sociais estão evoluindo com o ser humano e a Contabilidade como uma 
ciência aplicada segue essa linha de desenvolvimento. Segundo Sá (2006), a contabilidade 
nasceu ao passo das manifestações da razão humana. Neste caso, a matemática e a conta foram 
uma decorrência natural da necessidade do homem de proteger a sua riqueza. Desde os 
primeiros registros contábeis até a contabilidade avançada que se tem nos dias atuais, ocorre 
um contínuo e complexo processo de evolução. 
De acordo com Sá (2006), conclui que o nascimento de uma economia, o aumento das 
interações comerciais, e as organizações políticas e sociais são fatores que ao longo dos anos 
beneficiaram a riqueza, a qual, consequentemente, criou processos contábeis evoluídos. 
Segundo o Conselho Federal de Contabilidade (CFC) do Brasil, em 2016 existiam 
348.393 contadores ativos em seus bancos de dados. Se comparado com os números de 2014, 
o ano de 2016 teve um aumento de aproximadamente 10%. Segundo Laudon e Laudon (2011), 
existe um crescimento acima da média na contabilidade que se deve, em partes, às mudanças 
nas legislações ao longo dos anos, a maior fiscalização das empresas públicas e privadas por 
parte dos fiscais do governo e à demanda por consultorias operacionais e administrativas. 
Nessa perspectiva, a contabilidade foi se tornando complexa e se aprimorando de acordo 
com a evolução comercial e social. Essa evolução, consequentemente, criou o que se pode 
chamar de mundo empresarial. Diante disso, hodiernamente uma empresa bem-sucedida não 
detém condições de se manter no mercado saudável e por muito tempo com informações que 
não transparecem a sua situação, tanto em relação ao mercado, como em relação a sua evolução 
ao longo do tempo. Desse modo, o nível de complexidade e a quantidade de informações que 
se precisa atualmente são enormes (SÁ, 2006).  
Nos últimos tempos, a aplicação de recursos de Tecnologia da Informação (TI) no 
ambiente empresarial teve muitas novidades e evoluções, já que as mudanças não foram só na 
tecnologia em si, mas também nos modelos de negócios. O grande poder de processamento e 
do armazenamento de dados, a interação do homem com a máquina para a realização de 
transações ou consulta de informações, a possibilidade do amplo acesso à internet são inovações 
tecnológicas que impactaram a administração das empresas. A TI, desse modo, rompe a barreira 
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do mundo empresarial e é totalmente essencial, sobretudo, às pesquisas, aos estudos e à vida 
acadêmica (SORDI, 2003). 
Ademais, os negócios estão sendo redefinidos pela TI. As formas de atendimento aos 
clientes, as operações estratégicas de produtos, de marketing e a distribuição estão cada vez 
mais dependentes dos sistemas de informação. Portanto, é explícito que, no mundo das 
organizações, a TI e os seus custos fazem parte do dia a dia (KENN, 1991, apud OBRIEN, 
2001). 
Tendo em vista a moderna conjuntura global, é cada vez mais imperativa necessidade 
de criação, bem como a distribuição de informações e a administração. Dessa forma, os 
empreendimentos estão se conectando, expandindo-se e sendo vendidos para outros países. 
Nessa perspectiva, a competitividade aumenta e os mercados se tornam mundiais. Percebe-se, 
então, que administrar e realizar estas mudanças estratégicas que a tecnologia conduziu seriam 
impossíveis sem a Internet, redes de dados e de comunicação, posto que se tornaram o sistema 
nervoso central das empresas (OBRIEN, 2001). 
Atualmente, os sistemas de informações estão dentro dos orçamentos das empresas e 
dos negócios de forma direta, como exemplo a compra de um sistema operacional, ou de forma 
indireta, como a criação de uma campanha publicitária que pode alcançar as redes sociais. Os 
sistemas de informações e a tecnologia estão transformando o ambiente de negócios: segundo 
a Fundação Getúlio Vargas (2017), em 2008 existiam 55,8 milhões de computadores em uso e 
instalados nas empresas no Brasil; já em maio de 2017, esse número subiu para 166 milhões de 
computadores, ou seja, uma elevação de 197%, o que mostra um aumento significativo.  
Ainda segundo a Fundação Getúlio Vargas (2017), foi constatado que 7,6% da receita 
das empresas são voltadas para os gastos e investimentos em TI.  Em 1988, apenas 7% dos 
funcionários usavam os computadores; em contrapartida, no biênio 2016-2017, 90% dos 
funcionários são usuários dessa ferramenta, o que demonstra a evolução da TI no ambiente de 
negócios. Além disso, o número de computadores dobrou a cada 4 anos do ano de 1988 até 
2014. A previsão é de que em torno de 2020/22 terá 1 computador por habitante.  
É, sobremodo, relevante destacar outro índice importante, existem, neste ano no Brasil, 
208 milhões de dispositivos móveis conectáveis à internet. De fato, os gastos de investimentos 
das empresas continuam crescendo enquanto um novo comportamento de uso dos dispositivos 
eletrônicos surge: o uso dos celulares inteligentes (MEIRELLES, 2017).  
Segundo Laudon e Laudon (2011), os gestores estão utilizando com frequência os 
dispositivos para coordenar o trabalho, se comunicar e para o fornecimento de informações para 
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a tomada de decisão. Assim, essa mudança no uso dos dispositivos móveis pode ser chamada 
de “plataformas móveis emergentes”. 
À medida que os avanços tecnológicos vão aumentando, o comportamento gerencial 
muda junto da sua forma de organizar, coordenar e avaliar. As mudanças na computação em 
nuvem e a expansão das plataformas digitais estão conduzindo as organizações a fiar-se em 
teletrabalhos, em trabalhos remotos e na tomada de decisão distribuída (LAUDON, 2011). Ao 
longo dos anos, a pesquisa contábil também está mudando. As mudanças iniciaram-se nos anos 
90 e foram a ser mais intensas a partir do ano 2000. Percebe-se, portanto, que as características 
dos trabalhos se tornaram bem distintas quando faz-se uma comparação entre os anos. As 
pesquisas saíram do âmbito de predominantemente teórico e normativo e transpassaram-se a 
uma postura baseada, de fato, na experiência e na observação (THEÓPHILO e IUDÍCIBUS, 
2005). 
Uma forma dos autores comunicarem à sociedade acadêmica acerca de suas 
constatações é a partir da produção acadêmica. As revistas periódicas são uma forma de 
expansão do conhecimento e do desenvolvimento das pesquisas científicas, uma vez que, por 
meio delas, pode-se ter contato com metodologias distintas. Nesse sentido, o estudo 
bibliométrico é um exemplo disso, pois são realizados em diversas áreas do conhecimento e, 
tendo isso em vista, as vantagens da sua utilização são a análise de documentos e além disso, 
suas características podem criar uma relação entre autores, temas, classificações de periódicos 
e a qualidade das produções como um todo (MATOS et al, 2012). 
Diversos estudos no âmbito da bibliometria podem ser destacados, como Matos et al 
(2012), que realizou análise bibliométrica das produções científicas publicadas no Congresso 
ANPCONT; Machado e Beuren (2014), que analisaram as publicações à respeito do 
gerenciamento de resultados nos periódicos brasileiros, e Araújo e Silva (2010) que, por meio 
da bibliometria, pesquisou aspectos da Contabilidade Gerencial nos  trabalhos publicados nos 
Anais dos Encontros Anuais da Associação Nacional de Programas de Pós Graduação em 
Administração (EnANPADs). 
Os Autores Mendonça Neto, Riccio e Sakata (2006), também tiveram como foco a 
bibliometria e a Lei de Lotka para analisar a evolução temporal da produção nos EnANPADs 
dos anos de 1981 até 2005. Para os autores, a bibliometria é importante na produção científica 




1.2 Problema de Pesquisa 
 
Diante do exposto, nota se que o âmbito da TI está em ascensão e segundo Laudon e 
Laudon (2011), há um fluxo contínuo de inovações que está transformando o tradicional mundo 
dos negócios. A partir do contexto de que os sistemas de informações e a TI estão cada vez 
mais dentro da realidade contábil, o presente estudo surge com a seguinte inquietação: Qual é 
o cenário da produção científica brasileira sobre os sistemas de informações contábeis (SIC) 
com enfoque na TI? 
 
1.3 Objetivo Geral 
 
A pesquisa tem como objetivo geral analisar, sob a perspectiva da lei de Lotka, a 
produção científica brasileira em SIC, com enfoque em TI, no período de 1989 a 2017. 
 
1.4 Objetivo Específico 
 
• Analisar, por meio da amostra de artigos coletados, o número de publicações ao longo dos 
anos, verificar a produtividade dos autores nas produções e publicações científicas e as 
revistas que mais publicam acerca do tema abordado. 
 
1.5 Delineamento de Pesquisa 
 
 O presente estudo destina-se a verificar as características dos artigos publicados, 
relacionados a TI, utilizando-se da bibliometria para quantificar, avaliar e analisar os dados 
obtidos. Serão examinados os artigos científicos dos periódicos da área de “Administração, 
Ciências Contábeis e Turismo”, que têm em seu título as palavras “contábil” ou “contabilidade” 
do portal do CAPES. Foram pesquisadas as estratificações de A2 a B2. O intervalo de tempo 
levantado para a pesquisa foi do ano de 1989 ao ano de 2017, ou seja, 28 anos de pesquisas de 
uma amostra de 15 periódicos. 
Na Tabela 1 a seguir, estão listados todos os periódicos utilizados no escopo da pesquisa, 





Tabela 1: Periódicos CAPES analisados     
ISSN Periódico Avaliação 
Primeira 
Edição 
0103-734X Contabilidade Vista & Revista A2 1989 
1519-7077 Revista Contabilidade & Finanças A2 2001 
2175-8069 Revista Contemporânea de Contabilidade A2 2004 
1982-6486 Revista de Contabilidade e Organizações A2 2007 
1809-3337 Revista Universo Contábil A2 2005 
1984-8196 
BASE: Revista de Administração e Contabilidade da 
Unisinos 
B1 2004 
1984-3925 Contabilidade, Gestão e Governança B1 1998 
1984-882X Enfoque: Reflexão Contábil B1 2005 
1981-8610 Revista de Educação e Pesquisa em Contabilidade B1 2006 
1519-0412 Pensar Contábil B2 2002 
1808-3781 Revista catarinense da ciência contábil B2 2001 
1984-3291 
Revista de Contabilidade do Mestrado em Ciências 
Contábeis da UERJ 
B2 1996 
2238-5320 Revista de Gestão, Finanças e Contabilidade B2 2011 
1982-7342 Revista Sociedade, Contabilidade e Gestão B2 2006 
2236-0263 Tecnologias de Administração e Contabilidade B2 2011 
Fonte: WebQualis, 2018 
 
A identificação dos artigos publicados nessas revistas, que se tratavam da TI, será 
realizada pelo conteúdo dos títulos e palavras-chave dos artigos. Segundo Barba (2003, apud 
Mello et al, 2017), espera-se que o título seja um bom resumo do texto para otimizar a 





 A oportunidade de pesquisa se dá em virtude do estudo realizado por Mello et al (2017) 
e foi utilizado como base para a realização desse estudo. Foi realizado um mapeamento, através 
da bibliometria, a respeito da produção sobre auditoria nos periódicos brasileiro. O autor 
utilizou para a análise da amostra as principais leis da bibliometria: Lei de Lotka, Lei de Zipf e 
o Ponto de Transição (T) de Goffman. Como resultados da pesquisa realizada destaca se o 
aumento na produção total dos periódicos ao longo dos anos, bem como, a relação de autores 
que só publicaram apenas uma vez na área de auditoria. Chegou-se ao índice de 81,2% da 
produção total, sugerindo um pequeno aprofundamento por parte dos autores.  
O presente estudo é importante e relevante para a evolução da produção e da ciência 
contábil. A compreensão do perfil dos autores de pesquisas, com base na Lei de Lotka, traz um 
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maior esclarecimento da produtividade e quantidade das produções no Brasil. Logo a presente 
pesquisa é conveniente, pois evidencia o atual cenário da produção científica, na área de TI. 
 Ademais, em relação à escolha da TI como área de estudo, Kimura, Perera e Antunes 
(2012) definem esta, como uma área não apreciada por praticantes, consultores ou acadêmicos, 
portanto, quando estudos são realizados nesta área, contribuem e agregam à ciência. 
A partir do estudo proposto pode-se verificar o interesse dos pesquisadores na área de 
TI, a partir do contingente de produtores de artigos científicos. Então, espera-se que as 
informações oriundas dessa pesquisa, despertem discussões e interesse para pesquisas na área 
de TI e que também possa instigar um aumento da produção dos autores 
15 
 
2. REFERENCIAL TEÓRICO 
 
 
2.1 Sistemas de Informações Contábeis 
 
 Os sistemas de informações (SI) são ferramentas para a coleta de dados, para 
posteriormente transforma-las em informações úteis para os usuários. O principal objetivo 
desses sistemas é a disponibilização de informações tempestivas, na quantidade e no formato 
certo para os tomadores de decisões. Desta forma o SI deve ter a capacidade de disseminar 
informações de acordo com a finalidade desejada (TURBAN, RAINER E POTTER 2007). 
 Segundo Laudon e Laudon (2011), o SI é definido como um conjunto de componentes 
conectados que processam, armazenam, coletam e distribuem informações para o apoio das 
decisões gerenciais. Além da tomada de decisões, esses sistemas são auxiliadores na análise de 
problemas, visualização de assuntos complexos e na criação de novos produtos. 
 O’Brien (2001) define o SI como sendo um conjunto de pessoas, dispositivos físicos 
(hardware), processadores de informações (software), redes de comunicações e recursos de 
dados que coletam dados, transformam e transmitem as informações na organização. Além 
disso, existem diversos tipos de SI, como por exemplo canais de comunicações informais ou 
um manual escrito em um papel a lápis.  
 É perceptível que as ideias são similares, apesar de existirem definições diferentes de 
vários autores. Sintetizando, o principal objetivo de um SI é a disseminação de informações pra 
diversos tipos de usuários e para isso são utilizadas variadas ferramentas. 
 As empresas buscam diversos benefícios com o uso de SI, tais como o aumento da 
produtividade, diminuição de custos e maior controle das operações. Os investimentos das 
empresas e a importância dos SI deve-se a meta de alcançar os principais objetivos 
organizacionais que são: a excelência operacional, novos modelos de negócios, melhor 
relacionamento com clientes, melhor decisão gerencial, competitividade e sobrevivência. 
Apesar da evolução que os SI trazem para a organização, um dos maiores problemas 
enfrentados por gestores é maximizar o retorno dos investimentos nos sistemas (STAIR, 2006; 
LAUDON e LAUDON, 2011). 
 Segundo Sordi (2003), existem três tipos principais de SI via Internet que concentram 
muitos usuários na maioria das organizações e que interferem na implementação de novas 
tecnologias. Os sistemas legados são os mais antigos nas empresas e tem um objetivo funcional 
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como: sistemas de contabilidade e de recursos humanos. Os sistemas integrados são utilizados 
para integrar os SI legados através de um repositório de dados comum. Já os sistemas 
colaborativos são utilizados na interação de usuários internos ou externos na execução das 
atividades organizacionais. 
Os SI são responsáveis para a coleta de dados que serão utilizados para a contabilidade, 
pode-se citar como exemplos as informações coletadas por sistemas de folhas de pagamento, 
de contas a pagar e estoque, que posteriormente serão utilizadas pelo departamento de 
contabilidade para o controle. Se considera também a Contabilidade como um SI, pois é 
caracterizada como um processo comunicativo que coleta, armazena, processa e distribui 
informações aos usuários. Além disso, os SIC auxiliam como fonte de informação para outros 
SI (TURBAN, RAINER E POTTER, 2007; SORDI, 2003). 
Para a definição dos SIC é importante destacar a contribuição de Garrison e Noreen 
(2001), segundo os autores a contabilidade é classificada em duas categorias distintas: 
contabilidade financeira e contabilidade gerencial. De acordo com os autores, a contabilidade 
financeira é definida como um processo de elaboração de demonstrativos financeiros, que tem 
por finalidade corresponder as necessidades de usuários externos como stakeholders, 
investidores, governo e gestores. No que diz respeito a contabilidade gerencial, os autores a 
definem como a produção, de acordo com a necessidade de gestores e funcionários, de 
informações operacionais e financeiras, para orientar as decisões operacionais e de 
investimentos.  
Depois de definidas as duas áreas da contabilidade é mais fácil perceber que as 
diferenças entre elas se encontram, principalmente, nos usuários, o que torna os SIC específicos 
e singulares para cada finalidade desejada. 
 Os SIC abrangem os dois ramos da contabilidade, a financeira e a gerencial, englobando 
a organização como um todo, refletindo todos os processos organizacionais. Esses tipos de SI 
são desenvolvidos para a coleta de dados financeiros e para gerar demonstrativos. Quando 
existe a interação das informações financeiras com as gerenciais, é possível maximizar os 
retornos dos ativos e administrar os passivos, o que contribui para a otimização do resultado da 
organização (SOUZA et al, 2010). 
 Os SI apesar de serem específicos e com objetivos diferentes, conversam entre si e um 
tipo de sistema pode ser utilizados como fonte de dados para outro e vice-versa. Da mesma 
forma funciona nos SIC onde as informações completam-se e tornam-se úteis para o objetivo 
final que é satisfazer o usuário. 
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 É importante destacar o papel que os SIC realizam na evolução da informação 
organizacional, e não se constitui apenas das somas de informações individuais de outros SI. 
Através do armazenamento de dados, os SIC, tem a capacidade de reconhecer padrões e regras 
a partir desses dados, para transmitir informações de qualidade entre as divisões e funcionários 
de uma organização (SOUZA et al., 2010). 
 
2.1.1 Tecnologia da Informação 
 
 A TI pode ser definida sucintamente como todo software e hardware que uma empresa 
necessita para atingir seus objetivos organizacionais. Através de diversas formas de tecnologia, 
a TI tem como principal função criar, armazenar, trocar e utilizar as informações de formas 
variadas. Desta forma a TI no âmbito organizacional é envolvida por computadores, programas, 
sistemas profissionais, SI, redes de comunicação, redes de serviços e equipamentos agregados 
(TURBAN, RAINER E POTTER, 2007; LAUDON e LAUDON 2011). 
 A TI é considerada um componente de extrema importância em um ambiente 
empresarial. As organizações brasileiras utilizam essa tecnologia nos âmbitos estratégicos e 
operacionais. Com o uso dessas tecnologias as empresas podem desfrutar de diversos benefícios 
oferecidos como a diminuição dos custos, maior produtividade e melhor qualidade. Neste 
cenário, um dos desafios das organizações é a identificação do nível de contribuição que a TI 
oferece pois é a base para a confirmação dos benefícios no desempenho empresarial 
(ALBERTIN e ALBERTIN, 2011).  
 Percebe-se que a TI é um meio de suporte e disseminação da informação, o que a torna 
uma ferramenta dos SI que possibilita um apoio para a tomada de decisão. 
 Para a implantação de TI é necessário um planejamento, avaliando o custo e o benefício 
do sistema a ser utilizado, também deve se analisar quanto à adequação do sistema junto à 
realidade organizacional. Desta forma, a TI tem a capacidade de aprimorar os processos 
organizacionais, reduzir os custos processuais e possibilita a uma tempestiva tomada de decisão 
(ALVES et al, 2008). 
 Segundo Gonçalves, Gaspar e Cardoso (2016), a TI é essencial para administrar 
informações e conhecimentos que são essenciais para a sustentação das atividades sociais e 
econômicas de uma empresa. Desta forma a TI são todas as formas de investimentos em 
recursos tecnológicos para gerar valor para os negócios, como automatização de processos e 
diminuição de despesas. 
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 Davenport (1998, apud Alves, Silva e Fonseca, 2008) também identifica os benefícios 
da TI. Segundo o autor a TI possibilita a integração das atividades organizacionais, tornando os 
processos mais rápidos, confiáveis e produtivos. Através de TI se pode eliminar, informatizar 
e automatizar procedimentos, o que possibilita uma disseminação eficiente das informações que 
são relevantes e úteis para toda a organização. 
 Para Leão (2012), a TI é utilizada no planejamento de ações futuras e para a criação, 
gerenciamento e recuperação das informações utilizadas diariamente, tornando-a estratégica 
para as organizações. Atualmente a maioria dos dados e informações são armazenados em 
documentos digitais e bancos de dados, que posteriormente são processados através de 
programas e sistemas computadorizados. 
 Diversas são as definições e os benefícios trazidos pela TI. Os autores citados vinculam 
as novas tecnologias ao futuro e a facilidade para o manuseio das informações necessárias em 
uma empresa. 
Em um ambiente empresarial, a implementação e ajustes de novas soluções 
tecnológicas, demandam muito tempo nas operações dos profissionais de TI das organizações. 
Desta forma a identificação de novas soluções em tecnologias migram das unidades de TI das 
empresas e partem para os profissionais que são especializados nas áreas de negócios. Percebe-
se então, que os conhecimentos de TI estão migrando para as outras áreas e funções e exigindo 
um conhecimento mínimo dos recursos de TI (SORDI, 2003). 
Apesar da alta contribuição que a TI fornece para os usuários da informação, existem 
diversos fatores que devem ser considerados quando o assunto é a sua utilização. Os custos e o 





 A bibliometria é definida como uma técnica que utiliza de métodos estatísticos e 
matemáticos para representar aspectos da literatura e meios de comunicação. Originalmente a 
bibliometria era conhecida como bibliografia estatística e sua metodologia era utilizada desde 
1890 e foi se aperfeiçoando com novas técnicas e teorias ao longo do século XX (ARAÚJO, 
2006).  
A técnica surgiu de acordo com a necessidade de avaliar as produções e o conhecimentos 
científicos. Apesar de se confundirem, os termos bibliometria e bibliografia estatística são 
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antagônicas e sua principal diferença está no seu método de avalição, na primeira prevalece a 
análise estatística, enquanto na segunda, o discursivo (BUFREM e PRATES, 2005). 
Para Guedes e Borschiver (2005), a bibliometria é uma ferramenta que através da 
estatística, mapeia e cria indicadores para gestão do conhecimento e informação. O foco 
principal dessa ferramenta são os sistemas de informação e de comunicação científica, que são 
necessários para o planejamento, avaliação e gestão da ciência, de um determinado domínio. 
Segundo Bufrem e Prates (2005), a bibliometria é uma prática multidisciplinar, utilizada 
para a identificação de comportamentos na produção literária e a sua evolução, de acordo com 
o contexto e a época desejada. A bibliografia tem como objetivo principal a promoção do 
controle bibliográfico de várias formas como: conhecer o tamanho dos acervos, prever 
crescimentos produtivos e conhecer temas mais utilizados. Em estudos que são realizados para 
a quantificação do processo de comunicação a bibliometria é a principal técnica utilizada 
(ARAÚJO, 2006). 
Percebe-se uma multidisciplinaridade na bibliometria, ou seja, é uma ferramenta que 
independente da área de estudo é útil para identificar características de produção científica. 
Além das ferramentas estatísticas existem aspectos subjetivos em estudos bibliométricos, como 
os critérios estabelecidos para a seleção da amostra. 
No contexto brasileiro, segundo Alvarado (2002), por volta do ano de 1970 os estudos 
métricos foram influenciados pelo Instituto Brasileiro de Bibliografia e Documentação (IBBD), 
que atualmente é denominado de Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia 
(Ibict). O Instituto é considerado o propagador da técnica bibliométrica nos Brasil, se 
disseminando para diversas áreas de atuações. Os autores Bufrem e Prates (2005), identificaram 
um crescimento significativos nos anos 90 de dissertações sob o enfoque bibliométrico. 
Existem três leis que são consideradas as principais da bibliometria: Lei de Bradford, 
Lei de Lotka e Lei de Zipf. A primeira busca aferir a produtividade de periódicos em 
determinada área do conhecimento, se um determinado periódico produz um número 
significativo de artigos sobre algum assunto específico ele supostamente é relevante para a área. 
A segunda lei irá aferir a produtividade dos autores em determinada área, supostamente muitos 
autores produzem pouco enquanto poucos produzem muito. Por último, a Lei de Zipf é 
importante para a estimar a frequência de palavras de uma produção científica ou tecnológica, 
onde supostamente existem palavras que se repetem mais vezes que outras (GUEDES e 
BORSCHIVER, 2005).  
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Para os autores Ferreira, Cardoso e Mendonça Neto (2013), a bibliometria é essencial 
para evolução da comunicação científica, pois através das fundamentações quantitativas é 
permitido o levantamento do cenário atual do conhecimento de determinada área. 
Segundo Chueke e Amatucci (2015), a bibliometria contribui para a sintetização das 
descobertas e para o posicionamento de uma pesquisa, em relação ao debate acadêmico, 
situando os pesquisadores das verdadeiras contribuições dos estudos e estendendo as teorias 
existentes.  
Ao longo dos anos a bibliometria melhorou os seus métodos estatísticos e de coleta de 
dados. Na parte estatística diversos estudos aprimoram as formulas ou métodos de cálculos. No 
que diz respeito a coleta de dados, o acesso a informação e publicações científicas está cada vez 
mais fácil e com uma diversidade progressiva, ou seja, o número de revistas, periódicos e 
congressos estão aumentando. 
2.2.1 Estudos Anteriores 
 
Machado e Beuren (2014), foram autoras que utilizaram a bibliometria na contabilidade. 
Elas identificaram as características das publicações em periódicos brasileiros de contabilidade, 
sob a ótica do gerenciamento de resultados. Foram analisados ao todo 17 periódicos, a partir 
das suas primeiras edições até o ano de 2010. A partir da amostra foram encontrados 10 
periódicos que publicaram artigos com o tema gerenciamento de resultados no título, resumo 
ou palavras chave. 
No estudo de Rocha et al (2014), o foco do estudo bilbiométrico foram as publicações 
no âmbito de finanças no Brasil. Foram analisados os artigos publicados na Revista Brasileira 
de Finanças (RBFin). Como resultados os autores identificaram que 30 pesquisadores 
publicaram dois ou mais artigos publicados, o que corresponde a 15% do total de artigos. 
Silva e Coelho (2007), examinaram as pesquisas em Contabilidade Gerencial nos 
EnANPADs de 2001 a 2006, com o objetivo de mapear as metodologias que foram utilizadas. 
Como resultado do estudo, as pesquisas qualitativas representaram um total de 51,19% do total. 
Em relação a ferramenta de coleta de dados para a pesquisa, 59,22% dos artigos analisados 
utilizaram da pesquisa de opinião. 
A autora Oliveira (2002), utilizou da bibliométrica para analisar as características dos 
periódicos brasileiros de Contabilidade. Ao todo foram examinados 874 trabalhos de 1990 a 
1999 e a partir da amostra fica evidente que as pesquisas em Contabilidade Gerencial foram 
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mais frequentes. O autor também detectou a carência de publicações a respeito da Contabilidade 
Internacional, Mercado de Capitais e Contabilidade Social e Ambiental. 
Por ser uma área ampla, a contabilidade, tem uma diversidade de focos nos estudos 
bibliométricos. A área de auditoria, perícia, contabilidade gerencial e finanças são só alguns 
exemplos da diversidade de estudos bibliométricos realizados. É importante destacar também 
a contribuição que esses tipos de estudo oferecem para a ciência, existem diversos enfoques 
bibliométricos que podem ser os autores, as palavras-chave e produtividade. 
 
2.2.2 Lei de Lotka 
 
 A bibliometria é definida como uma técnica que utiliza de métodos estatísticos e 
matemáticos para representar aspectos da literatura e meios de comunicação. Originalmente a 
bibliometria era conhecida como bibliografia estatística e sua metodologia era utilizada desde 
1890 e foi se aperfeiçoando com novas técnicas e teorias ao longo do século XX (ARAÚJO, 
2006).  
 Segundo Guedes e Borschiver (2005), a Lei de Lotka segue a Lei do Quadrado Inverso. 
Ela é diretamente relacionada a produtividade dos autores e parte da premissa de que muitos 
autores publicam pouco e poucos autores publicam muito. Através dessa lei é criada uma 
relação entre o número de autores e o número de artigos que foram publicados por eles. A lei é 
aplicável em qualquer área científica. 
 Segundo Machado Junior et al (2015), Araújo e Silva (2010) e Guedes e Borschiver 
(2005), A Lei do Quadrado Inverso é matematicamente expressa como número de autores que 
publica n (quantidade de artigos) artigos é igual a 1/n² dos autores que publicam um único 
artigo. Sendo assim, em um dado intervalo de tempo, a partir da amostra de artigos, o número 
de autores que publicaram dois artigos seria igual a ¼ do número de autores que publicaram 
um. Assim seguindo lei, o número de autores que publicaram 3 artigos seguiria a proporção de 
1/9. 
 Segundo Alvarado (2006), o modelo do quadrado inverso é expresso pela seguinte 
forma, denominada poder inverso generalizado: 
Yx = C. x
-n      (2.1) 
Onde Yx é a probabilidade de que um autor faça x publicações sobre um assunto, C e n são dois parâmetros que são estimados 




 Para os autores Chen, Chong e Tong (1994, apud Araújo e Silva, 2010), a Lei de Lotka 
é uma das 3 principais leis de distribuição bibliométricas. Para eles, cerca de 60,8% do total de 
autores publicaram apenas 1 artigo. Os autores Araújo e Silva (2010) também citam Lotka 
(1926), que explica que essa Lei é uma certificação empírica das produções científicas, 
calculada em escala logarítmica, a partir do número de autores e dos artigos publicados por 
eles. 
 Na área de contabilidade, Leite Filho (2008) analisou a produtividade dos autores em 
periódicos e anais de congressos, do ano de 1989 a 2004. O autor identificou que em periódicos 
a média de autores por artigo é menor, se comparada com os anais de congressos. Na pesquisa 
ainda foi verificada a predominância de autores do sexo masculino na contabilidade, tendo mais 
de 70% dos trabalhos publicados. 
Avelar et al (2015), utilizou a Lei de Lotka para analisar os artigos publicados nos 
periódicos nacionais de contabilidade, entre os anos de 2001 a 2012. A partir da lei o autor 
constatou que a área de Contabilidade Financeira é mais desenvolvida em relação a 
Contabilidade Gerencial. A proporção de autores que escreveram mais de 1 artigo na área 
financeira é maior do que a gerencial, evidenciando um aprofundamento maior por conta dos 
autores. 
Apesar de existirem diversos estudos aplicando a Lei de Lotka, observa-se que as 
metodologias e cálculos são diversificados, mas que tem uma base teórica semelhante. A área 
de estudo e a metodologia de cálculo estatístico, afeta diretamente o resultado buscado pelos 
autores, com pode ser identificado nos artigos que serviram de base teórica para o presente 
estudo. 
A Lei de Lotka é uma ferramenta eficiente na gestão da informação, do conhecimento e 
do planejamento científico. A partir da sua utilização é possível verificar a produtividade de 
pesquisadores e ainda identificar os centros de pesquisa mais desenvolvidos, em relação a 
determinada área de estudo. É possível verificar também o nível de contribuição e a consistência 
de uma área científica, pois é maior a probabilidade dos autores publicarem artigos em uma 




3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
 
Este estudo pode ser classificado quanto aos objetivos como uma pesquisa exploratória 
pois busca-se maiores informações sobre o assunto para o explorar o cenário de publicações de 
TI nos periódicos contábeis. Segundo Gil (1999), o principal objetivo da pesquisa exploratória 
é de proporcionar uma visão geral acerca de um determinado evento.  
Quanto aos procedimentos, esta pesquisa pode ser classificada como documental pois 
foram utilizados artigos científicos, materiais brutos que foram analisados cientificamente 
(GIL, 1999). Para Beuren (2004), na contabilidade as pesquisas documentais são 
frequentemente utilizadas quando o objetivo é analisar determinados setores ou estudos 
históricos. 
Em relação ao tipo de abordagem, este estudo é classificado como qualitativo pois os 
dados coletados dos artigos selecionados foram compreendidos e analisados de forma mais 
profunda. A abordagem qualitativa destina-se a destacar características além das análises 
estatísticas como percentual, média e proporção (RICHARDSON, 1999). 
 
 
3.1 Perfil da Amostra 
  
O presente estudo utilizou dos periódicos de Contabilidade listados no Sistema 
Integrado Capes para a seleção da amostra de artigos utilizados na análise desta pesquisa. Para 
a identificação das classificações dos periódicos foi consultado o banco de dados da Plataforma 
Sucupira. As Classificações dos periódicos foram do “Quadriênio 2013 – 2016” e a área de 
avaliação utilizada foi “Administração Pública e de Empresas, Ciências Contábeis e Turismo”. 
Através do software MS Excel ®, os dados obtidos na plataforma foram organizados e filtrados 
para a escolha dos periódicos.  
Após obter a classificação dos periódicos por meio da Plataforma Sucupira, foram 
selecionados os que possuíam em seu título as palavras “contábil” ou “contabilidade”. Quanto 
a classificação, a seleção de periódicos, a princípio, ficou definida nos estratos A1 a B2. No 
entanto, nenhum artigo seguindo os parâmetros estabelecidos tinham a classificação A1 e, 
portanto, a seleção ficou limitada de A2 a B2. A partir da seleção, utilizou-se da ferramenta de 
busca do Portal de Periódicos Capes/MEC, para a confirmação dos periódicos listados e que 
atendiam os critérios. 
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Ao longo dos procedimentos de seleção dos periódicos foram coletadas as informações 
do código ISSN (Internacional Standart Serial Number), que tem por finalidade identificar o 
título de uma publicação seriada em âmbito internacional, e o ano da primeira edição de cada 
uma, conforme verificou-se anteriormente no Quadro 1 na seção 1.5. 
A partir dos critérios estabelecidos, ao todo foram utilizados 15 periódicos. Como o 
objetivo geral visa a produção científica brasileira, não foram utilizados periódicos e artigos na 
língua inglesa. 
Para a seleção dos artigos científicos, utilizou-se a partir da primeira edição disponível 
em seus respectivos endereços eletrônicos. O periódico Contabilidade Vista & Revista foi 
considerado o mais antigo, a primeira publicação foi no ano de 1989. Para definir o período 
final foi utilizado o critério de anos completos, visto que as publicações são realizadas ao longo 
dos anos e, portanto, o período examinado foi do ano de 1989 a 2017. 
 
  
3.2 Identificação de Artigos de Contabilidade sobre TI 
 
A partir da seleção dos periódicos, a etapa posterior consistiu-se em identificar os artigos 
de Contabilidade sobre TI e para isso utilizou-se dos títulos e palavras-chave. Segundo Barba 
(2003, apud Mello et al, 2017), o título é utilizado para melhorar o fluxo de comunicação 
científica e as palavras-chave destacam as conexões do trabalho com a disciplina. 
O principal critério de seleção dos artigos foi a busca das seguintes palavras-chave nas 
ferramentas de pesquisa dos periódicos: sistemas de informações contábeis, tecnologia da 
informação, Internet e software. Os dois últimos termos integraram a lista pois são ferramentas 
da TI que contribuem para a disseminação das informações contábeis dentro e fora de empresas, 
órgãos públicos e instituições de ensino. 
Primeiramente foram analisados os títulos dos artigos e sua conexão com o tema 
abordado. Posteriormente, os resumos dos artigos foram analisados para a constatação de que 
o foco dos artigos era a TI. Como o termo “sistemas de informações” pode ser compreendido 
como parte da TI ou somente como parte das informações gerenciais, este procedimento 
adicional possibilitou a interpretação correta dos termos nos artigos. 
Os artigos foram selecionados por partes pois as ferramentas de buscas disponíveis 
tornaram a busca muito ampla pois traziam uma grande quantidade de artigos. Devido à 
limitação das ferramentas utilizadas foi imprescindível a verificação do título dos artigos que 
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retornavam da pesquisa. Ao todo foram selecionados 88 artigos após a filtragem das 
ferramentas de busca disponíveis nas plataformas dos periódicos.  
 
3.3 Análise dos Artigos 
 
Posteriormente à identificação dos artigos foi realizado o mapeamento das publicações 
por ano de publicação, por periódicos e por autores, no sentido de evidenciar a evolução da 
produção sobre TI ao longo dos anos, a participação dos periódicos nas publicações e os autores 
que mais produzem sobre. 
Posteriormente foi realizada a análise da aplicação da Lei de Lotka, conforme o modelo 
de aplicação utilizado por Alvarado (2006), chamado de poder inverso generalizado e que é 
expresso pelas seguintes equações: 
 
Yx =  C. 𝑥−𝑛                (3.1) 
 
Para a estimação do parâmetro n, é calculado a partir do método do mínimo quadrado linear 
que é expresso da seguinte forma: 
n =
N ∑ XY−∑ X ∑ Y
N ∑ X2−∑ X
2      (3.2) 
Onde N é o número máximo de publicações que os autores tiveram na amostra, X é o número de contribuições dos autores (1, 
2, 3, ... n de contribuições máximas de um autor na amostra) e Y é o número de autores por nº de contribuições. 
 
Para a estimação do parâmetro C é utilizada a função inversa Z de Rieman. Pao (1986, 
apud Alvarado, 2006), define a seguinte fórmula de aproximação exata: 














24 (𝑃 − 1)𝑛+1
   (3.3) 
Onde x é o número de 1, 2, 3, ... n contribuições por autor, n é o parâmetro estimado pelo método do mínimo quadrado linear 
e P é o número máximo de contribuição dos autores. 
 
Segundo Alvarado (2006), para a interpretação da distribuição é necessário realizar o 
teste de Kolmogorov-Smirnov (K-S), pois, através dele é possível verificar se existem 
diferenças significativas entre as frequências observadas e as calculas. Utilizando o nível de 
significância de a=0.01 na tabela de valores críticos do teste K-S e sendo n o tamanho da 
amostra, o valor crítico é calculado pela expressão: 
1,63
√𝑛




Para finalizar a análise da Lei de Lotka ainda foi necessário calcular a desviação máxima 
(Dmax). O índice é calculado pela diferença da porcentagem observada de autores que 
publicaram apenas uma vez da porcentagem esperada.  
27 
 
4 RESULTADOS E ANÁLISE 
 
 
4.1 Mapeamento e Análise Quantitativa da Produção 
 
A partir dos critérios estabelecidos para a seleção dos artigos, foram identificados 88 
artigos que tinham por foco a TI. O número de autores que publicam na área, do mesmo modo, 
integra a amostra utilizada no estudo. Entre autores e coautores, foram identificados ao todo 
231 que participaram em trabalhos científicos na área. O período analisado para obter a amostra 
de artigos foi do ano de 1989 a 2017. 
Conforme percebe-se na Figura 1, existe o crescimento da produção de artigos com foco 
na TI. O período inicial definido para a amostra foi o ano de 1989, porém, a primeira publicação 
encontrada nos periódicos foi somente no ano de 1998, além disso, apenas um artigo foi 
publicado no ano, o que se estendeu nos próximos dois anos, 1999 e 2000. 
Para realizar uma comparação anual relativa às produções, foi calculado a média de 
publicações de artigos por ano, desde a primeira publicação ao ano de 2017, onde termina o 
período da amostra. Segundo os cálculos realizados são publicados aproximadamente 4 artigos 
referentes a TI por ano. Conforme pode-se verificar na Figura 1, nos últimos 4 anos as 
publicações foram maiores que a média. 
Verifica-se na Figura 1 que os anos de 2006 e 2007 foram os que mais tiveram 
publicações com 9 e 10, respectivamente. Pode-se supor uma relação com a Lei Nº 11.638 de 
2007 que reformulou a elaboração e divulgação das demonstrações financeiras. Com a nova lei 
a contabilidade que era conhecida anteriormente mudou, exigindo a adaptação dos profissionais 




Figura 1: Evolução de publicações sobre TI a partir de 1998
 
Fonte: Dados da pesquisa 
Em relação ao aprofundamento no tema TI, nos últimos 4 anos da amostra percebe-se 
uma constância nas publicações. Nos anos indicados, a média de artigos foi de 
aproximadamente 6, se comparada à média da produção completa, a diferença é de 2 artigos 
por ano. A partir do exposto pode-se inferir que a tendência é de um aprofundamento maior no 
assunto com mais artigos publicados por ano.  
Analisando a Tabela 2, observa-se que apenas três revistas publicavam até o ano 2000, 
o que equivale a 20% da amostra de periódicos. Comparado ao ano de 2007, onde teve um pico 
de publicações com um total de 10 artigos publicados no ano, apenas dois periódicos não 
existiam.  




1989 7% 1 
1996 13% 2 
1998 20% 3 
2001 33% 5 
2002 40% 6 
2004 53% 8 
2005 67% 10 
2006 80% 12 
2007 87% 13 
2011 100% 15 
Fonte: Dados da pesquisa 
 








1998 1999 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017
Nº artigos por ano Média de artigos publicado por ano
Exponencial (Nº artigos por ano)
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Analisando a evolução histórica das publicações na contabilidade sobre TI e o ano da 
primeira publicação das revistas selecionada, percebe-se que eles seguiram o mesmo 
comportamento ao longo dos anos, o crescimento. Realizando a comparação de artigos 
publicados e periódicos ao longo dos anos, infere-se que o aumento do número de periódicos 
contribui para a evolução e disseminação da ciência, pois a quantidade de artigos publicados. 
Foi analisada a participação dos periódicos na produção de artigos de TI, como é 
possível verificar na Tabela 3. A Revista que teve destaque na produção foi a Base - Revista de 
Administração e Contabilidade da Unisinos, com um total de 14 artigos. No oposto em relação 
a produção, a Revista de Contabilidade e Organizações e a Revista de Educação e Pesquisa em 
Contabilidade contribuíram com a produção de apenas 2 artigos. 
   
Tabela 3: Ranking de participação dos periódicos nos artigos sobre TI 
Periódico Avaliação Participação 
Base - Revista de Administração e Contabilidade da Unisinos B1 15,9% 
Pensar Contábil B2 10,2% 
Revista Contabilidade & Finanças A2 8,0% 
Contabilidade Vista & Revista A2 8,0% 
Contabilidade, Gestão e Governança B1 8,0% 
Revista de Contabilidade do Mestrado em Ciências Contábeis da 
UERJ 
B2 8,0% 
Revista Sociedade, Contabilidade e Gestão B2 8,0% 
Revista Universo Contábil A2 6,8% 
Enfoque: Reflexão Contábil B1 6,8% 
Revista catarinense da ciência contábil B2 5,7% 
Revista Contemporânea de Contabilidade A2 3,4% 
Revista de Gestão, Finanças e Contabilidade B2 3,4% 
Tecnologias de Administração e Contabilidade B2 3,4% 
Revista de Contabilidade e Organizações A2 2,3% 
Revista de Educação e Pesquisa em Contabilidade B1 2,3% 
Fonte: Dados da pesquisa 
 
Foi analisado a relação da classificação Qualis das revistas, com o número de artigos 
encontrados sobre o tema. Os periódicos com melhor avaliação são mais seletivos quanto aos 
trabalhos científicos publicados, então para comparar essa relação foi calculada a média de 
artigos pelas classificações.  
Os resultados obtidos para as avalições A2, B1 e B2 foram respectivamente 5,00; 7,25 
e 5,67. A partir do exposto é possível verificar que as revista com pior avaliação publicaram 
mais do que a melhor a A2. No entanto, se comparada a relação das classificações B1 e B2 o 
comportamento não se repetiu devido a revista Base - Revista de Administração e Contabilidade 
30 
 
da Unisinos que demonstrou um comportamento atípico em relação às demais, com um total de 
14 artigos. 
 
4.2 Resultados a partir da Lei de Lotka 
 
Para verificar a produtividade foram considerados todos os autores dos artigos. 
Conforme se verifica na Tabela 4, ao todo foram encontrados 231 autores dos 88 artigos. A 
quantidade de artigos publicados por autor variou de um a quatro. Um total de 93,75% dos 
autores publicou uma única vez, 5,36% dos autores publicaram dois artigos e apenas um autor 
publicou 3 e 4 vezes, um total de 0,45% cada. Assim, o total de contribuições foram de 241. Se 
comparada ao proposto por Lotka de que 60,8% do total de autores publicam apenas um artigo, 
a diferença que se encontra é de 32,95% a mais. 
 
Tabela 4: Relação de contribuições por autores 
Número de contribuições   Qtde de autores   Participação relativa   Total de contribuições  
1 210 93,75% 210 
2 12 5,36% 24 
3 1 0,45% 3 
4 1 0,45% 4 
Total 231,0000 100,00% 241 
Fonte: Dados da pesquisa 
 
Comparando o número de autores que publicaram apenas uma vez, o percentual 
encontrado de 93,75% é relativamente diferente de outras áreas da contabilidade. No estudo de 
Mello et al (2017), que verificou artigos de auditoria o percentual encontrado foi de 81,20%. 
Araújo (2010), constatou que 81,47% dos autores na área de Contabilidade Gerencial 
publicaram um único artigo. Avelar (2012), pesquisou as produções nas áreas de Contabilidade 
Financeira, Educação e Pesquisa Contábil e Contabilidade Gerencial, o valor percentual 
encontrado foi de 75,7%.  
Para o cálculo da Lei de Lotka proposta por Alvarado (2006) utilizou-se a Tabela 4 para 
encontrar o parâmetro C e o n. A partir dos cálculos é possível verificar qual é a frequência 
esperada para a amostra. A Tabela 5, apresenta a diferença da frequência observada de autores: 
 
Tabela 5: Comparação das frequências 
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1 210 209,1217 0,8783 
2 12 11,7736 0,2264 
3 1 2,1878 -1,1878 
4 1 0,6629 0,3371 
Total 224,0000 223,7459 -0,0831 
Fonte: Dados da pesquisa 
 
Anterior a definição do parâmetro C, deve ser calculado o n, que foi igual a 4,1507. 
Conforme a fórmula 3.1 da subseção 3.3, foram calculadas as frequências esperadas para cada 
número de contribuição. A partir do cálculo do parâmetro C é possível verificar qual é a 
frequência esperada de autores. O valor encontrado foi 0,9336, ou seja, 93,36% dos autores tem 
apenas uma contribuição. A divergência entre as duas frequências mostra que no total de autores 
a estimação total tem 0,0831 autores a menos. 
Os valores divergentes são mínimos e se analisada separadamente não tem uma 
diferença tão significativa. Em nenhuma das quantidades de contribuições (1, 2, 3 ou 4 artigos) 
o valor divergente passou de 1,22 artigos, seja para mais ou para menos. Pode-se perceber na 
Figura 2, a seguir, a aproximação dos valores estimados e os observados da amostra: 
 
Figura 2: Dispersão dos valores observados e esperados 
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Conforme Alvarado (2006), para a interpretação do ajuste da distribuição à Lei de Lotka 
é necessário testar duas hipóteses: se a Dmax é menor do que o valor crítico do teste K-S, se 
aceita  a hipótese nula da homogeneidade, então a amostra se ajusta à Lei de Lotka, ao 0.01 
nível de significância; se Dmax é maior deve-se rejeitar a hipótese. 
Realizado o teste K-S, conforme a expressão 3.4 da subseção 3.3, o valor crítico é 
0.0036. A Dmax calculada foi igual a 0,0049, ou seja, a um 0.01 nível de significância a 
distribuição não se ajusta à Lei de Lotka. 
A discrepância observada, relacionando as áreas de SIC e TI com as outras áreas da 
contabilidade, possibilita inferir uma possiblidade: por ser um campo abrangente que 
proporciona a conexão de diversas áreas, a TI pode englobar vários assuntos da contabilidade 
e por isso diversos autores, de variadas áreas podem publicar sobre TI, que não é o seu foco 
científico.  
Assim como a TI é abrangente na Contabilidade, é também em outras áreas do 
conhecimento. Como a Lei de Lotka é utilizada em vários âmbitos da ciência e originalmente 
foi utilizada em áreas mais específicas que a TI, o comportamento interdisciplinar pode não ser 
uma variável considerada para o cálculo da distribuição. 
Foram listados os autores que mais produziram sobre TI e SIC, conforme pode-se 
verificar na Tabela 6: 
 
Tabela 6: Autores mais produtivos em TI 
Autor Total 
SOUZA, Antônio Artur 4 
VANTI, Adolfo Alberto 3 
GRAEML, Alexandre Reis 2 
MAÇADA, Antônio Carlos Gastaud 2 
SANTORO, Fernando de Oliveira 2 
GUIMARÃES, Gilcina 2 
BEUREN, Ilse Maria 2 
TERLIZZI, Marco Alexandre 2 
SOUZA, Marcos Antônio 2 
MACADAR, Marie Anne 2 
OLIVEIRA, Mirian 2 
GOMES, Mônica Zaidan 2 
PLATT NETO, Orion Augusto 2 




Fonte: Dados da pesquisa 
 
O autor Antônio Artur Souza se destacou na produção dos artigos nos periódicos 
selecionados, foi o único que publicou 4 vezes. Cabe destacar a contribuição de Adolfo Alberto 
Vanti que publicou 3 trabalhos. Outros 12 autores publicaram mais de um único artigo e foram 
listados em ordem alfabética pois a análise proposta era apenas quantitativa. Percebe-se uma 
baixa especialização quanto à área de TI por parte dos autores, devido ao baixo número de 




5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 
A contabilidade vem evoluindo de acordo com o nível de exigência dos usuários da 
informação. Concomitantemente, a tecnologia está se desenvolvendo com rapidez e 
transformando os modelos de negócios. A globalização está conectando as pessoas ao redor do 
mundo, os acessos à informação estão disponíveis cada vez mais rápido e práticos. Com todas 
essas evoluções, o mundo dos negócios está integrando cada vez mais a tecnologia no seu dia-
a-dia. 
 Dentro deste contexto, este estudo teve como objetivo analisar, sob a perspectiva da Lei 
de Lotka, a produção científica brasileira em SIC com enfoque em TI. Para isso, foram 
coletados artigos científicos de 15 periódicos que tem como foco a contabilidade e que estão 
classificados nos estratos A1, B1 e B2 do Qualis Capes. O período analisado contemplou os 
anos de 1989 até o ano de 2017. 
Dentro dos parâmetros estipulados, o objetivo foi atendido a partir do mapeamento de 
88 artigos de 231 autores diferentes. Ao todo, 93,75% dos autores publicaram apenas uma vez, 
seguido de 5,36% que publicaram duas vezes, 0,45% publicou três vezes e 0,45% publicou 
quatro vezes. Vale destacar que apenas dois autores publicaram mais de dois artigos sobre o 
tema, destacando-se Antônio Artur Souza e Adolfo Alberto Vanti. 
Segundo a metodologia de Alvarado (2006), para verificar se a distribuição se encaixa 
à Lei de Lotka foi necessário calcular os parâmetros C e n que foram respectivamente 0,9336 e 
4,1507. Após a análise das frequências observadas e esperadas, chegou-se à conclusão de que 
a amostra não se ajusta à Lei de Lotka. 
Como resultado, é importante destacar que o primeiro artigo sobre TI foi publicado na 
Revista de Contabilidade do Mestrado em Ciências Contábeis da UERJ e somente no ano de 
1998. A média de artigos publicados anualmente foi de aproximadamente 4. Os últimos 4 anos 
da amostra mostraram números significativamente maiores que a média. No ano de 2014 foram 
7, em 2015 e 2016 foram 6 cada e no ano de 2017 foram 8 artigos publicados. 
Analisando o cenário da produção científica brasileira sobre SIC com enfoque na TI é 
perceptível uma evolução devido ao aumento de periódicos que consequentemente aumentou o 
número de artigos publicados por ano. Também se destaca, o baixo índice de autores que 
publicaram mais de uma vez, mas devido a amplitude da TI, várias áreas da contabilidade são 
abrangidas pela tecnologia. Existem evidências de que não existe um aprofundamento por parte 
dos autores sobre o tema. 
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Como limitações da pesquisa, vale destacar o grau de subjetividade para a escolha das 
palavras-chaves para selecionar os artigos que serão trabalhados. Os resumos são analisados 
como um procedimento adicional, por conta disso, o nível de conhecimento prévio sobre o tema 
é um fator relevante para se evidenciar. Como a Lei de Lotka é bem ampla, devido a sua 
aplicação em diversas áreas do conhecimento e por ser uma ferramenta estatística, existem 
diversas metodologias de cálculo o que podem enviesar a comparação com outros estudos 
realizados. 
Para futuras pesquisas, recomenda-se o aumento dos periódicos selecionados e a 
diminuição do período analisado, a comparação com outras áreas do conhecimento sobre a 
produção em TI, a comparação da produção com a literatura internacional e a aplicação das 
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Apêndice I – Amostra 
 
ISSN Periódicos Avaliação Quantitativo Nº Autores 
1519-7077 Revista Contabilidade & Finanças A2 7 14 
  
Título: Internet: Desafio Para Uma Contabilidade Interativa Autores: 
Armando Catelli, Edilene Santana Santos V. 12, N. 25 (2001)     2 
  
Título: Disseminação De Informações Ambientais Voluntárias: Relatórios 
Contábeis Versus Internet Autores: Laura Calixto, Ricardo Rodrigues 
Barbosa, Marilene Barbosa Lima V. 18 (2007): Número Especial     3 
  
Título: As Novas Tecnologias Como Veículo De Transmissão Da 
Informação Financeira Autores: Paula Alexandra Gomes Da Silva, Paulo 
Alexandre Pimenta Alves V. 12, N. 27 (2001)     2 
  
Título: Sistema De Informações Executivas: Suas Características E 
Reflexões Sobre Sua Aplicação No Processo De Gestão Autores: Ilse Maria 
Beuren, Luciano Waltrick Martins V. 12, N. 26 (2001)     2 
  
Título: O Uso De Documentos Eletrônicos Na Contabilidade Autor: 
Eduardo Cesar Pasa V. 12, N. 25 (2001)     1 
  
Título: O Balanced Scorecard E O Alinhamento Estratégico Da Tecnologia 
Da Informação: Um Estudo De Casos Múltiplos Autores: Eduardo Santos 
Galas, Vera Maria Rodrigues Ponte V. 17, N. 40 (2006)     2 
  
Título: Um Estudo De Caso Envolvendo Business Intelligence Como 
Instrumento De Apoio À Controladoria Autores: Luciane Reginato, Auster 
Moreira Nascimento V. 18 (2007)      2 
0103-734X Contabilidade Vista & Revista A2 7 16 
  
Título: Tecnologia Da Educação: Análises Envolvendo Experimentos A 
Distância Em Disciplinas De Cursos De Contabilidade Autores: Edgard 
Bruno Cornachione Júnior, Matheus Da Silva V. 13, N. 1 (2002): Volume 
13| Numero 1| Abr. | 2002     2 
  
Título: Sistema De Suporte A Decisão Para A Gestão Do Conhecimento 
Em Formação De Preços Autores: Antônio Artur De Souza, Márcio Noveli, 
Karla R. Brunaldi, João Otávio M. Endrici, Carlos Hegeto Júnior V. 14, N. 
3 (2003): Volume 14| Numero 3| Dez. | 2003     5 
  
Título: Contribuição De Linguagem Interativa À Divulgação De 
Informações Internacionais Financeiras E Contábeis Autores: Elizabete 
Marinho Serra Negra V. 12, N. 3 (2001): Volume 12 | Numero 3| Dez. | 
2001     1 
  
Título: O Perfil Do Profissional Contábil No Contexto Das Novas 
Tecnologias Autores: Carlos Eduardo Barros Leite, Fernando De Oliveira 
Santoro V. 14, N. 3 (2003): Volume 14| Numero 3| Dez. | 2003     2 
  
Título: Gerenciamento Dos Recursos Humanos Aplicados Aos Sistemas De 
Informações Contábeis Sob A Ótica Da Gestão Do Conhecimento Autores: 
Tiago Nascimento Borges V. 18, N. 1 (2007): Volume 18| Numero 1| 
Jan./Mar. | 2007     1 
  
Título: Implicações Da Adoção Do Modelo De Merchant Na Avaliação Do 
Uso Da Ti Para Controle Gerencial Do Serviço Público - Análise Do Portal 
Comprasnet Autores: Luiz Claudio Otranto Alves, Anderson Soares Silva, 
Ana Carolina Pimentel Duarte Da Fonseca V. 19, N. 1 (2008): Volume 19| 
Numero 1| Jan./Mar. | 2008     3 
  
Título: A Contabilidade Como Sistema De Apoio À Decisão Autores: 
Délcio Duque Moraes, Geová José Madeira V. 13, N. 3 (2002): Volume 13| 
Numero 3| Dez. | 2002     2 
2175-8069 Revista Contemporânea De Contabilidade A2 3 9 
  
Título: Políticas De Segurança Em Sistemas De Informação Contábil: Um 
Estudo Em Cooperativas De Crédito Do Estado De Minas Gerais 
Autores:Adélio Carlos Andrade, Flávia Cristina Alves Sousa, Romualdo 
Douglas Colauto, Laura Edith Taboada Pinheiro V. 4, N. 7 (2007)      4 
  
Título: Análise Da Substituição De Um Software Proprietário Por Um 
Software Livre Sob A Ótica Do Custo Total De Propriedade: Estudo De 
Caso Do Setor De Peças Automobilísticas Autores: Carlos Denner Dos 




Título: Transparência Das Contas Públicas: Um Enfoque No Uso Da 
Internet Como Instrumento De Publicidade Na Ufsc Autores: Orion 
Augusto Platt Neto, Flávio Da Cruz, Audí Luiz Viera V. 3, N. 5 (2006)     3 
1982-6486 Revista De Contabilidade E Organizações A2 2 7 
  
Título: Tecnologia De Informação Para Apoio Ao Ensino Superior: O Uso 
Da Ferramenta Moodle Por Professores De Ciências Contábeis Autores: 
Gilberto Perez, Moises Ari Zilber, Ana Maria Roux V. Coelho Cesar, 
Sergio Lex, Alberto Medeiros Jr. V. 6, N. 16 (2012)     5 
  
Título: Nota Fiscal De Serviços Eletrônica: Uma Análise Dos Impactos Na 
Arrecadação Em Municípios Brasileiros Autores: Humberto De Angeli 
Neto, Antonio Lopo Martinez V. 10, N. 26 (2016)     2 
1809-3337 Revista Universo Contábil A2 6 17 
  
Título: Tecnologia Como Determinante De Custo: Estudo De Caso Em 
Uma Empresa Televisiva Autores: Paulo Roberto Reichelt Ayres, Marcos 
Antônio De Souza V. 11, N. 4 (2015)     2 
  
Título: Contabilidade Como Ramo De Conhecimento: Ciência, Tecnologia 
E Prática Autores: Manoel Raimundo Santana Farias, Gilberto De Andrade 
Martins V. 11, N. 3 (2015)     2 
  
Título: Análise Da Relação Entre Volume De Investimentos Em Sistemas 
De Informação Divulgados E Valor De Mercado Das Empresas Brasileiras 
De Capital Aberto Do Setor De Energia Elétrica Autores: Cássia Maria 
Gurgel Marinho Fernandes, Patrícia De Souza Costa, Ana Rosa Gouveia 
Sobral Da Câmara V. 3, N. 1 (2007) ]     3 
  
Título: Avaliação De Processos De Segurança Da Informação Integrando 
As Áreas De Controladoria E Tecnologia Da Informação Autores: Luiz 
Carlos Schneider, Adolfo Alberto Vanti, Angel Cobo, João Luis Peruchena 
Thomaz V. 10, N. 4 (2014)      3 
  
Título: A Contabilidade Governamental E Os Sistemas De Informações 
Gerenciais Do Governo Federal Brasileiro Como Instrumentos De Controle 
Social: A Disponibilização Das Informações Orçamentárias E Financeiras 
Pela Internet Autores: Romildo Araújo Da Silva, Edwin Pinto De La Sota 
Silva, Nayana De Almeida Adriano, Geraldo Antônio Galazzi V. 3, N. 2 
(2007)      4 
  
Título: A Influência Da Cultura Organizacional No Desenvolvimento De 
Um Sistema De Informações Analisado Pelos Números Áureos Autores: 
Tarcísio Pedro Da Silva, Denise Del Prá Netto Machado, Nelson Hein  V. 
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